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Miserias . da

Incendio
Ná madrugada de terça-feira ul�

tima, dia 2, a casa comercial do

No primeiro minuto de '1932 sr. Felisberto Jardim de Menezes,
foi inaugurado no ponto mais alto situada no' ari-abalde do Campo de

dos rochedos de S. Pedro e S. F6ra; foi pr�sa de um incendio,
, Paulo um grande farol, cujo raio que danificou parcialmente o edi-

de ação é de sessenta milhas. ficio, devorando grande quantidade
Em pleno Oceano Atlantico, das mercadorias em estoque.

cercado por toda a parte da O incendio, que todos informam

imensidade' do mar, o farol se- ter tido origem casual, poderia ha

rá agora uma luz a guiar os nav'e- ver tomado maiores propc:>_rções, se

gantes da agua e do céu. Os via- não fosse a intervenção energica de

jantes do espaço e do mar já te- populares, que acudiram desde logo.
O estabeleéimento comercial es

rão, agora, um ponto na e.;curidão
da noite a anunciar-lhes a aproxi-

tá segurado na Companhia Pau

mação da terra brasileira. lista de Seguros, cujo l'epreséntan�
Sacadura Cabral, Gago Couti-- te, nesta cidade, compareceu com

nho, Sarmento de Beires, Ramon presteza ao lugar, tomando as pro

Franto, o Pinto Martins e tantos
videncias que lhe competiam.

outros herois, não esquecendo Ri- Pela policia, que teve ciertcia

beiro de Bárros e o famoso Sa.int imediata do ocorrido, foi aberto ri

Romain� nas suas longas travessias goroso inquerito e foram feitas

pelo' . oceano, não tiveram a alegria
todas as diligencias que o caso

reclamava.de ver entre céu e mar a luzinba
do farol, que acaba de ser inaugu�
rado.

.

W bém poss,ivel ,que dentro em

pouco, graças a expansão qUe. to·
ma � avia�o, vejamos os rodle�
dos de S•. Pedro e S. Paulo trans ..
formados nUm porto dos aviões,
�ue ,;fazem a viagem :entre o con�

tlllente e\ll�americanQ e ª, velha
Europa! '" ,

. ,

Nada mais razoave], num mo- se colima tal pretenção de afoga-
.
Diz «A Patria», de Floria- Nem siquer uma palavra, a mento de dificuldades financeiras, dilho.

nopolis, que o sr. José Antunes tàl respeito, foi dita ao sr. José do que a execução de medidas de Para que um governo possa levar

M·
-

h f d L A d d economia, tendentes a produzir o a bom termo o programá. de re
artins, digno vice-c e e a e-:, ntunes, que, na ver a e, é um

equilibrio orçamentario; nada mais construção de um estado, faz-se
gião Republicana em. Tubarão, homem de bem. justo se' nos afigura, do que o mistér coragem e energia.

.

telegrafou áquele jornal, confir- , Não queremos, todavia, tomar sacrifício de todos os brasileiros, O celebre Dr. Francis, ditador
mando que Q dr. João de Oli� atitude definitiva, sem que o sr. numa proporção equitativa e sen- do Paraguay, no período mais an- Gosto de apreciar, no Rio,
veira, autorizado pelo dr. Nerêu José Antunes Martins explique, sata, para a, soerguimento do cre- gustioso daquele país, quando se a considei:avel estatistica de sui-
R I

'

d d' dito nacional no estrangeiro e para dispôs a instancias do povo a idi
,

. d
'

amos, procurou-o naque a CI� e uma vez por to as, esse tr IS� d
.

d d d'
,

I CI lOS registra os nos matutinos
a ebelação a premencia e vi a assumir tal investidura, levou con- l ."

co

, ,

'

dade e ofereceu-lhe o lugar de te e desagradavel caso, no interior do país. sigo a determinação inabalavel, de quasl quotidianamente.
Presidente do Diretório Liberal, Tenha a palavra, portanto, Mas, a imolação deve ser geral, não condescender com pessoas ou E' interessante! Quando a

com afastamento do sr. Lacom- esse cavalheiro,' para que, sob a atingindo todas as classes e indi- classes, que por ventura trouxes- trazedia se não verifica dentro
be, e bem assim o lugar de Pre- sua honra, .deelare a verdade, v�d�os, �em olh�r preconceitos, sem sem embaraços á Sti� �ÇãO .. Relor- d'a�ua, verifica-se de outro mo-

f indi d d f d bl distinguir valores, reclamando de .mou o aparelho administrativo, de- d
.

,

• t
'

,

eito para uma pessoa In tca a es .azen o, perante o pú jCQ, ii d N _. .• '

f'
.

,

I o mais te nco : ora e uma pro-to os o que a
.

açao preClsa paraI mitiu os uucronartos
"

re apsos, I
.

'

pelo sr. Severiano Correia. torpe exploração de baixa poli- a' sua independencia financeira _ mas o fez sem olhar categorias. I funda facada, o:-a um tiro na

Ora! Isso é uma falsidade e ticagem, veiculada por interme- abnegação. e desprendimento, , Atribuiu ao exercito, tão somente,
I cabeça que derriba, para sem-

uma exploração de sórdida poli- dia do brilhante jornal «A Pa� �s ,normas adotadas pel� atual o encargo dil; ,defesa nacional. pre, o desvairado jovem.
ticalha. tria», admmlstraJão, e�treta':1to, ate ago- _

Não admitiu, �om ali classes Lanço, por isso, novamente á

O dr. João de Oliveira, que Apoliticalha tubaronense, co- ra _n��a tem eVfl,denclad�o ,dbe,udma afrmafdas,a menor hgalção: não·lh�s publicidade um fáto vermelho
, açap Justa e e Icaz,' istn um o, . .ez avores nem as co ocou numa SI- ',,"

tem estado varias vezes em Tu- mo sempre, é Iertilissima em pro- igualmente, por todos os
I
nucleos tuação especial de classes privi- que. teve por ce�ano o estenda]

barão, em cujo fôro advoga, não cessas mesquinhos para inventar, do funcionalismo público, o' quin- legiadas, Jamais consentiu a inge- luminoso das areias brancas do
disse ao sr. José Antunes Màr·, deturpar e falsear tudo, em pro- nhão de sacrificio que lhe cabe, na rencia �e militar naquilo que não Arpoador,
tins uma palavra,' siquer, em re- veito de interesses condenáveis. fase aguda que atravessam�s. Fala- dissesse respeito á sua carreira, E Foi o recente e impressionante
I

'

O'
.

'M
' nos dISSO, bem alto, a demissão, em quando alguem lançava mão· de icidi 1 i. 'ld I'ação a tais assuntos. propno as, caso não seja, neste as- d d f

,',

ld d
'

h' SUlCI 10 ue nurm e creou o am-
massa, e centenas e uncionanos soi a 0, para serviço estran o as.

. ,

José Antunes já declarou isto sunto, reposta a verdade, «Cor- da Central do Br\lsil e da Sau- suas funções, punia severamente, da no verdor dos a.nos, ,
,

mesmo, perante algumas pessoas,
.

reio do Sul», como órgão inde- de Publica, o que levantou uma como fez, com .3ua irmã, que foi Era talvez um .fIlosofo igrlO

cujos nomes poderemos citar. pendente, nada mais -tem a fa- celeuma por parte de toda a im- banida porque incorreu nesta falta. .rante, ou brejeiro sonhador de
Si ele telefonou � telegrafou zer, sinão tomar a unica atitu- pr.en�a d�sta Capital. Entre ,os de- Resultado: reabilitou o país. coisas singulares ...

á «A Patria», informando e' rea- de que no Caso lhe cabe, isto mlsslonan�s, encon�dram-seh In,uldme- ,O ,govderno quhe colocar a cI�D:ve- i Foi devéras um caso não
ros o�eranQs. e servi ores urm e,s; nH;ncla· a, sua . egemoma po inca, 'dA

'

firmando essa inverdade, o fez é: colocar-se ao lado do povo <jue irão aumentar a falange, Ja acima dos interesses da população, c��um, o esse tresloucado in-
movido por interesses de mal com- tubaronense, defendendo-o, es� consideravel, dos «sem trabalho", não realizará o ideal de' reconstru- dividuo,
preendido partidarismo, que have- clarecendo-o e prevenindo-o con- c\'�5�ituindo u� serio perigo á es- ç,ão sO,cial d� um povo, Para edi- Vivêra constantemente alegre,
mos de combater oportunamente. tra as chantages, contra as men- taOlhd��e SOCIal.

, .• ,

ficar e pre�lso traçar, um plano e a pilheriar, a brincar, a criticar

João de Oliveira, sempre que tiras e contra as explorações dos VenfIcil;-se.. pelos atos ofI9aIs', não s� çlesVHlr dele, am:Ja �jI�e �Ill-, de tudo, ..
,que os IlJmgIdos, com �ara5 exce- que mteresses, que suscite InImlza- ,.

'vai a Tubarão, palesba démo- que pretenderem fazer politica, ções, têm sido os pequenos, aqueles des, que provoque descontentamen- Forte e sImpatxco rapaz, na

radamente com seus velhos ami- usando. de meios tão ignobeis. que formalD a divisão dos homens tos. Para isso, demanda desinteres- flé)rescencia da mocidade, já eu

gos e dediéadoscompanheiros d,e
.

Nada temos com o Partido rr:odestos" dos gU,ais, pela sua po- se pessoal, energia e cora�em. fastiado de viver, impelido sem

lutas locais, trocando idéas, com Liberal, chefi�do pelo dr. Ne- sfção socIal humilde, não se teme Para se perdo�r as leViandades duvida ao abismo por um pe-
eles, sôbre a atitude que deve- rêu Ramos, como nada temos

um gesto que possa abalar os fun- do presente regImen, evoca-se a
t t d t' t' -

t
dam�ntos de um governo politica- administração tunesta dos governos

ne ra� e .esgos. o In Imo,_poe er-

rão assumir, desde que o país re- com a Legião Republicana, m(é'nte consolidado. _ pas�ados, num cOJlfl'onto dispar, mo a eXl�tenC!a, tranquIlamente,
torne ao regime constitucional. chefiada pelo dr. Henrique Rup. Sim, seria natural que se demi- de que ressalta a excelenci3 da tendo, mUlto antes, a calma ne-

Quem, como ele, viv:�u e lu- O dr. Nerêu Ramos nunca iÍsse, que se reduzisse vencimentos, politica atual sobre os erros da cessana para escrevei' 'aos cre-

tou durante vinte anos. na vizinha incumbiu ao dr. João de Oli� mas que tais m�didas começassem extinta, Mas, a admitir tal coií- dores a seguinte carta: _ «Ma
'comarca, tem, necessariamente, veira de qualquer proposta sô- pela burocracia mais alta, onde conceito, somos levados a permitir to-me, Si não se conformarem,

dos recursos �ão maiores e para a deslizes para a presente ,gestão, '

as suas ligações e as suas pre� bre acôf o ou conchavo em T u� qual a restrição de vencimentos quando esta se prop$s, não o der- que façam voc�s o mesmo».

fe�encias, não ravendo compro.. barão. não acarretaria. mais que a supres- rogar a rotina do republicanismo Isso ele traçou num cartão do
mISSOS que o tmpeçam de pres- Já nos entendemos, perante são de despesas com vaidades su" de cartaz, mas a' eJiminá�la por «Armazem Floral», sito á ave�

tigiar, ali, os elementos de sua testemunhas, com o sr. José, An- perfluas , completo, restaurando tQdos os nida Rainha Elisabete, de Ni�
f

.

M d I Os altos funcionarios dos Vé:rios principios sãos da verdadeira repu-a elrão. tunes artins e este nos ec a�:t ministerios e as classes' armadas, blica. ,

Acontece, porêm, que, no rou qUl:;, realmente, o dr.' João
.

ofe�cem campo vastissimo para O homen bom não é o que
caso focalizado pelo nosso distin� de Oliveira nunca lhe falou sé)� uma economia apreciavel. Seria não- comete grandes erros, permi
to confrade «A Patria», João bre qualquer acôrdo politico 10- mais humano obrigar os que têm tindo ·se, comtudo, praticá-los em

de .Oliveira póde afirmar e pro� cal. rendimentos maiores a gastar com miniatura. E' -o, sim, aquele que

var que, de fáto, nenhum acôrdo, P,or .que, então, insiste ele em
mais parcimonia, dÇ> que dispensar pauta as suas ações por pre-

. . aqueles que, pelos seus. escassos ceitos da mais inc.onêussa honesti-
Propoz ao sr. José Antunes Mar- sustentar essa fantasia? .. '. I d d' d d A bsa arios, ja viviam com ver a erro a e. ssim, o om governo, não

tins, nem com autorização do Explique-se, porhnto, o pre- heroismo.
'

,
é o que contemporiza êom pequenos

dr. Nerêu Ramos e nem por 'sidente da Legião Republicana, .

Fala-se que o governo pretende males, mas aquele que rege os des
sua propria deliberação. em Tubarão. doaor áreas de:volutas aos 'que fi- tinos' de' um povo com lisura, que

caram privados dos seus cargos, desarma os espiritos venais nas suas

incentivando, dêste modo, a agri- a.rremetidas corruptol'as.
cultura. Isso é objetivo, por�m, O Brasil precisa de admiriistra
que não se realiza de um momen- dores honestos, somente; nunca de
te para outro. O habitante, das politicos que mentem para a popu
grandes cidades, desconhecendo o lação idéas de salvação. pública,
arroteamento do solo, e as diversa's quando o motivo mais remoto é o

condições de vida no sertão, neces- prestigio para o .seu estado de ori
sita de uma iristrução preliminar gem, que lhe fornecerá elementos pa
que o habilite e o predisponha ao ra a seguraça das �uas aspirações de
cultivo das terras. E num país co- mando e .de poder.
mo o nosso, onde a exiguidade Rio, janeiro de 1932.
das 'escolas agricolas é patente, não Celso HONORIO,

(Especial pare o «Correio do Sal»)

fATIGADO DrSTE MUNDO, FOI
CONHECER OS MISTERIOS DO OUTRO

.

,

G Farol de S. Pedro

e. S. Paulo

terói.
Noutro cartão' da mesma cà�

sa,. ele deixou segundo recado,
assim concebido: ._ «Não levo
saudades dêste mundo" ingrato;
pois gozei bastçmte e, agora, vou

prestar contas a Deus».
Alêm desses bilhetes, redigiu

um terceir� á senhorita .'Adelia
dos Santos, sua predestinada noi
vinha.

.

Estava datado e' as�inado.

Nele se despede da rapariga e

lamenta de a ter procurado trêe
vezes, sem conseguir falar�lhe.

Por todas estas singulares de�
duções, observamos que Antonio
de Castro, o filosofo suicida, en
frentou a morte com o maior
sangue frio, até hoje inédito.

Depois de ter organizado essa

ladainha .

manuscrita, misto de
desalôro e sentimentalismo, o jo
vem se dirigiu � praia do Ar
poador e, ali, disparou um tiro
de revólver contra o ouvido di-
reito ..

Caiu logo e, minutos depois,.

•

lou, afim de desma.nchar a nego- -"--_:_:_"--·r
ciação verificada ilicita.· t AV I50 ,
E a coisa estava �este pé, q�an- A

.'-----

tdo, agora, as autondades arbltrá.- , '

rias de Pescaria Brava entram em, A SEGUROS tação, protegendo vergonhosamente ,_ ,

ao esperto Romualdo l\:'lanuel." I GIA ALIA·NrA DA BAIA IApesar do nosso Codlgo Judlcla-' " y ,
rio não permitir que delegados ou t"Capital e ReserVas

1�u�-delegados .de policia, bem como Rs. 40.000:000$000
JUizes de paz, mtervenham em ques- !.

.

.

tões de terras, Nitoláu FerroeMa-' Agentes em Sta. Catarlna�
né - Yicente, em Pescaria Brava,in-

J CAMPOS LOBO & CIA.
tervem em tudo, filondo á mostra os

.. . •

Repetem-se os htos @scalldalo- Entrementes, Romualdo Manuel seus inconfessaveÍs instintos. '
.. florIanop�h�, Laguna e Ha1dl '

sos na velha Pescária Bl'<.lVâ, hoje adquire tambem o dito terreno,onde E assim, o pObre Manuel Fran- Sub�Agenclas em Blumenau
confiada aos rancores partidarios de estão situados a casa e o engenho cis_co Mendes está sendo pel'se- t e Lages.
Nicoláu Ferro e do peixeiro Mané em questão. gUldo e' ameaçado por essas auto- .-_.....m-i_I ....

Vicente, - Até aí tudo' correu sem novida- ridades, que' querem,. a todo cus- Do sr. Franklin Maximo Pe�
Passamos a. narrar a queixa tra- de, ficando Romualo Manuel pro- to, obriga-lo a assinar .a referida ,reira, acàtado comerciante desta

zida á nossa redação, por :ilais um prietario geral, pelo menos aparen- escritura de venda, e a renunciar praça, recebemos o, seguinte fono�
pobre perseguido, que clama justiça. 'temente... os 500$000, sob pena de prisão grama:

-

O caso é o seguinte: Acontece, pór�m, que, ultima- ou pancadaria. . . � "Correio do Sul - Agradeço
O pacato lavrador Manuel Fran- mente, quand� Manuel Francisco Ameaçado, como se encontra, sensibilizado, as palav-:-as generosas

cisco Mendes, homem velhô e hon- Mendes era ,ainda credor de Ro- Manuel Francisco Mendes veio á com que me distinguiu ao noticiar
rado, a custa de seu suor,' construiu mu�l�o da quantia de 500$OOO,este, nossa redação, afim de solicitarmos a passagem do meu aniversario' Da
uma caSd e' um éngenho' num ��r· ,bancando o espertalhão, vende a das· autoridades locais a garanti'a talido.·;_ Afetuosas saudaç6e., _
reno pertencente a úm seu amigo. ',E:liás Santos o terreno, englobando dos seus direitos. Franklin 'Pereita. '

Ha tr$s anos, mail! ou' menos, na e$àitura lU pl'opriedad�s aindá Apelamos, 1'ÓI' isso, para êll au ..

vendeu as _referidas Pl'opriedadea a n�o tO.talmente pag�8,' toridadell competentes, no sentido Do' Clube N. R. Almirante
Romualdo Mim�ei, para. cate' lhe . S!;lbedol' dislIO, Mapuel rral,lCill·1 d� Sef volvido um olhar para esses Lamego, desta cidade, recebemo.
pagar "em p�e(ltaçõe3. ,

co Mcmdes pl'ote.tQU a vli,lnda, ,,�n�
I f�to� eseand»;lo"os, qu� ,se repetem um e�empJnr dos lIeua novos e.t,..

A�slm f�ltq Q neg\)CIQ,_ pMSO� dQ,P91' tal: �mbal'8açlg º imdl;lmen�'1 (harla�ente! tutoe r&cen�em(lnttl elaborados. que
M@nyel franci�cQ !'4�Q�e�, a

,reee", to, dê!;
eSCrItura. '.. ' '

: Já e tempo d� se fa,er C\ .an�a�· en,traram em vigor a '(lt do janei.
Q�f �i pteita9�e$ esupu1adli" ,," ,. �h�, S� ...t9$1 porsya V��, e,tn� -m,��q d,ç 'V�Ql'I�ad,ç 'at\lnf�fll', r� "dQ QorrontQ' ªQQ, " , ;,

estava morto.

Seu corpo tombou, numa e

norme,Fé>ça de sangue, para nun

ca mais se erguer.
Esse estranho herói de idéas

alucinadas, extinguiu-se como' se
extingue uma dessas figuras can

sadas de viver, ou, melhor, en

fastiado das semsabé>rias insipidas
dêste mundo.
O estampido daquele tiro á

beira-mar, assinalou a destruição
do incorrigivel boemio, cujo ce�

rebro escaldava de convicções
delirantes . . .

O fáto, afinal de contas,' te
ve o seu raro sabor de inedi
tismo.

Comquanto não fôsse a vitoria
de um forte sobre si mesmo,

não se póde dizer ter sido a co�,
vardia • de um lutador cansado
das peleja� desta vida.

Eu, entretanto, me' conformo
plenamente com a logica do su�

cedido. Não apl.audo, nem cen�

suro; como talvez o dissesse o

grande filho do meu pequeno
Estado, sr. Edm�ndo da. Luz
Pinto, a quem pe�soalmente não

conheço, mas de quem sou de--
votado admirador. '

A justiça dos 'altos, céus é ,ir
revogavel.
O jovem suicida cumpriu. afi

nal, o seu destino.
Rio de Janeiro. 19l J •

Vinicius DE OLIVEIRA.

)-

PERSEGUI�ÔES. EM PES�A�IA BRAVA

Acaba' de ser nomeado chefe
das repartições do Correio e' te
legtafo, desta cidade, que hoje fun
cionam conjuntamente" o 81'. Vi·
cente Góes Rebelo, zeloso e comN
pelente funcionario, que durante
muitos a005 administró,u, (:Qm pro�
ficiencia � a;encill gQ çQrreiQ
19Ç$1,
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I,JU�,,'. �rsso'? '. !NOVlnAnES E·M Uma historia, como alUm pai sem Pelas associações ,I"". .

NAO EVTO R QAO
U U

d i t t Do « Sindicato dos Trabalhado- Fizeram anos:

L"",.',; ,;J:"�," '�1932 (111m" C RESGiUMA. . .

e tan os 011 res se-
COração I :ida.í:' f"�d:�:U�'lo d���e:;b:: to,

A 2, o sr. Manuel Balbino, pin-
Sr. Dr. João de Oliveira. -- Diretor do írederes anenimus do ano findo, recebemos um oficio A 5 sr d OI' Me, a exma. a.. ga -
«Correio do ''Sub. -- Saudações. O sr, Abílio Paulo, conceitua- Por cause de uma comadre, que comunicando-nos a aclamação, na- lo, esposa do dr. Avidio Melo,-

Com o tit� acima, li, na _edi?ão de do- do comerciante da nossa praça, Esteve em nossa redação o pre- é cesade, o lavrador Muio Za- quela data, da seguinte Diretoria engenheiro chefe da Fiscalizaçãom!�go, ,17 d.o J9rrente, de. seu Jornal, �m_ esteve nesta redação, onde nos re-
to Antonio João Machado, que hofi pôs a mulher na rua, COl1_l os Provisoria: das Obras do Porto, desta cidade.�rtlgo o,e fun�o, em que se fizeram ac;:u.açocs. latou O seguinte Iáto. solicitando- Presidente, Lucidonio Cipria-mjustru;� justIç,a)ag,!nense .e ao obscuro au- 1

1· _' nos veio narrar o seguinte fáto, filhos, deixendo-a em completa Fazem anos:
to,' desias rinhas. como representante da fa-l nos a sua publicação.

para o qual chamamos a atenção penuria. no; vice-presidente, Sebastião Lis-zenda Municipal de Imaraí, em um executi-' Sanado atrazado, dia 1o., como das autoridades competentes: bôa; secretario geral, Antonio HOJE, o sr. Marcolino Cabral,vo fiscal. movido .por esta contra Abel Fer- houvesse um baile carnavalesco no "Cansado _ disse ele _ de De Pedras Grandes, em dias da Duarte; 10 secretario, Pedro jero- residente em Tubarão.re'ra. Duarte: '

_ clube recreativo de Cresciurna, A- -

nimo Nascimento; 20 secretario, AMAi\JH d
LI-O, entre surpreso e contristado, porque bili • d

. sofrer as mais crueis perseguições semana passada, recebemos um te- 1 A, a exma, sra. .nac1ií -podiã militsr, naquele Foces,o, em de- lho Paulo levou algum�? unas
por parte das autoridades desta legrama, pedindo a presença de Alberto Coelho; J o tesoureiro, Pe- Carmem Bessa Pinho, esposa dosabcno da justiça de Laguna e elo advogado de lança-perfume para a filial de sua cidade, resolvi vir até aqui, afim um dos nossos redatores áquela dro Gazola; 20 tesoureiro, Bonifa- sr. Francisco M, Pinho, residented'l' �Fe{ej_tur,,�ddm!!_fuÍ, naquela hipótese.

_ casa comercial, sita naquela loca- de solicitar o amparo do "Correio localidade, afim de"tomarmos co- cio Alves; delegado geral, José na Capital Federal; o sr. João Ca-
.V, S., qne "é advogado dos, mais profi- l'd d - L d I d ·1· V·

..

M I B
cientes e .ulios, -ye;�, da exposição que se

1 a. ,e. . ., do Sul», que é o jornal do povo». nhecimento de um fáto ali ocorrido, aguna; e ega o aUXI lar, irgimo panema; o sr. anue essa e o6eBuirá, o' desacerto d� seu B.t:!'q�e e a fal- . A noite do mesmo dia, ?POS íe- E, com as Íagrimas a escorre- que está provocando a maior cons- Cotindiba : conselho fiscal: Osní dr. Fulvio Aduci, advogado em"idad� da" informaçõ�s que Íhe foranl �i- chado O seu estabelecimento, Abi- rem-lhe pelas faces esqualidas, o ternação. Martins, Axel Kjelin e Luiz Cotin- Florianopolis.
'niMraclas, tn,·dia"e fer�,d�men,te, ,

quiçá pelo lio Paulo .entregou as bis�agas de
preto maltrapilho, soluçando, Mario Zaboti, lavrador, residen- diba; representantes junto á Fe- DIA 9, o sr. JOão Antunes Netopropuc executado, deslembraao das atenções I t: unh 010 Por con-

d - L id
.

C'· A .

C I· R I.
c cavalheirismo que lhe dispensei, de todas a.1 J�,:ça-penu�ne ac: seu c ia .

-

teu-nos a sua triste historia. te naquele distrito, é casado legi- eraçao: UCl omo iprrano, n- � a menina e la o m,vezes que' me procurou p�ra consigo"disculir!' fmo Rovar.ls, .afIm .de que este as Disse que aqui reside ha mui- -timamente e desse matrimonio tem tonio Duarte e José Laguna. DIA 10, a exma. sra. d. Mariao assunto, tanto antes de ser promovido a- vendesse nas imediações do clube, tos anos e que todos o conhecem 4 filhos menores. Isabel da Cunha Carneiro, esposagude pr?c�..o: 'Jco_n:.". �êpois de te

Ir pago o

I que fica fronteiro ao referido esta-
como homem de bem e de traba- Os primeiros anos de vida con- Do «Henrique Lage _

Futebol do sr, Armando Carneiro, residen-que devia, em UlZO: Imposto, mu taa e cus- belecl·m·en!:o. .

I d Clube», de Lauro Müler, recebe- I ., Alf d G I
las. . lho jugai, foram passa os na mais per- te� em tajaí ; o sr. re o azo a,

'

l;Jeslirry�-lhe, 5' segui:', a marcha do aluo Quando Porfirio Rovaris mal Esteve durante muito tempo em- feita harmonia, entregando 'se o mos oficio, comunicando-nos a pos- de Urussanga. .

elido processo, C;ltándo-Ihe, folha por folha, havia vendido uns 3 ou 4 tubos, pregado em Porto-Alegre, donde marido aos estafantes trabalhos da se de sua nova diretoria para DIA 11, a exma sra, d. Ade-: ode·'; ocorrido .na parte forense, propria- aparece o fiscal Marco Burigo que h A 1 id d lavoura e sua mulher aos serviços 1932: laide Martins Caldeira.;ne�fe dita, e todo o sucedido, fóra do pro- t t Ib d ti
'

a meses vo tou a esta CI a e, por
P

.

d h
.

d V I,:efiSO. '. ,-
.

_ arrogan emen e, � prol e e con 1- assim exigir o seu estado de sau- domesticos.
.

resr ente onorario, r. a ter DIA 12, o sr. Vinicius de Oli-Ânfe;Hde r�Guere'r o mr.�cionado execu- nua r a venda. do lança-perfume. de. ." �Essa felicidade, porêm, pouco Veterli; presidente, Souvenir Cor- veira, secretario do «Correio dor i'lO;"nandei Q] oneraI de 'justiça .Reginaldo Abílio'Paulo, chegando nessa oca- Possue um terreno no caminho tempo lhes sorriu, pois, de um ins- rêa; vice-presidente, Edgar Büche- Sul".t3arb�s'f1 pr:,�urar, toar f.av),., o contribuinte siãp, protestou veemente contra a- do Mar-Grosso, onde tem edifica- tante para outro, Zaboti, esque- le; orador, João C. Bitencourt;! DIA 13, o dr. Canclido Gafrée;
Abel FerreIra Duarte, aflm de, pes30almente, I !

' .

-l I b d J t' G
.

C B·t I de· R D I
_1>. ."i.ar!Ul� que' a rh<omcsf�,-ia P-uklica havi.,

I
que a eXlgenCla .1 ega e a sur a, da uma pequena casa, cujos Ra- ce:td� os sagrados deveres conju- .

o secre ano, asparlno . I eu- a exma. sra. . atanna '. e _recebidq da"Muriicípalidccle de Iin.ru' uma fazendo ver ao fl,scal que em toda
peis se encontram em poder do gals, começou a desviar as suas co�rt� 20 sec�etario, Moaci!. �uf!- g�do, esposa do sr. Edga:'d. De.I-certiili�J'�à{a c;obr)mça de imposto em atra- parte do Estado, semp"l·e foi per- -d dAI·· M 1

atenço-es para uma comadre casa-- no, 1 t.esourelro, Carlos KeJlm., 2 (gado, chefe das .no.ssas ohcmas, aI' - d
-

I ··d
.

d 1· , .

d
seu procura or, r. IplO acna-

A I F b d '

;:0 �. l"erl_;;untar- file 5<" nao'd eseJava paga7,

I
mltI a a ven a lvre oe artIgos e d '

da E desde ellta-o tornou-se ran- tesoure.lro, taua p.a are; Ir.etor I exma. sra. d. Mmam Cata-Preta"migave1me"te o r"u deb, o.
I bl· o.

"

F d I Y f IÂb\'rrbpo�d�n ';0 meu delicaçlo, rec,d" carnava .em pró'.ça .pu .ICâ, �cre5- Diz que é casado no religioso; coroso para com sua esposa e seus esportivo, re o mo ung; Isca Machado, esposa do advogado dr.de formBJgroc:;e;ra,
.

alegando que não paga- I cendo, mnda, a Clrcunstan':Ia de
porêm, está separado da mulher filhinhos. d� camI;>0' Artur Yung; procura- Alipio Machado.I!a e OE':, 3e eU'qwlZcs,e, podena executa-lo. aue ele estava vendendo aqueles h-· IAdA. pobl.e mulher, alma boAa e dor, JulIo Zomer.[.;,'<'5.". d' L ' ,

-

- '.
-

(d .a, mais ou menos, res anos, e- é',FC visca ISSO" eneetel .a. competente açao artlaos em rrente e sua casa cO-·d ' . d
.

f· I d d· d f· -

c . _ í.
(fl•. J.) reCju�$e�r.�o relu JUIZO o pagamento "'.

I
. .

_
VI O esta tel se mostJa o ln le, e lca a,pas.sou a 50 r�r. com reslg- O Cl b R

.

I d J ..J!ecçao esportiva;'>rit'ci�al.e CUZJH':eincontiner:li, ou namea-
mercm ; portant'J, a eXlg�I�Cia nao

passando a morar só, em outra ca- nação os maIores martJnos, sempre .

u e ecreahvo o. e a-

."ão�,\jd.,�1;ns'-ô.dpe�honi, s'ob ·p�ria de verem I pa:sava
de u�i:a per:egu:çao mes- sinha, no morro do «Pay-de-Sinal". confiante na regeneração de seu nelro, de Jaguaruna, CO�unI<:ou-nos .Recebemos, pelo correiO, a se-l'enI1Q�ados'I?.nt05 bel<s,qúantos bastassem para r qumha, pelo slmdes faio oe ser seu Ull" t t d Ih marido Este no entanto c' da a posse de sua nova dlretona para

I
gUInte carta: 'i,quele'�m, ficanrl", desde logo, intimado para:" .

-

'. .

f 't .; I d _. .

Imamen e, c0!1 u o, a mu er, . ,
..

1
.'

"

1932 . II S RdE· d
j'" ",1,.

d
' . ,�,

I' mhmgo
o pre.el o mumclpa a

Instigada e protegIda por algumas vez se tornava mais Irasclvel a . mo. r. e ator sportIvo o
os u !eflOre, termos o processo. 1 1 rd d '

P·d A
.

A·l
.

C
.

d L-AiUs. 61 '�FlCGntra-se ã certidão d� ofici"l : quera
.

oca 1 a e.
. . .

, pessoas que ha no caso algo de ponto de bater�lhe impiedosarrlen- �esl ente, mteu VI a; Vlce- «

orr.elO o .Sul». -. aguna.(le Jusliça eru que es:e" afirma que o ,,!"xe-'I J\1l11S tarde, Ab!ho Paulo retllou-
interesse ha movido a seu ma- te ' preSIdente, Manuel Rocha; lo se- Rema aqUI grande mteresse no,"tad,? não,p8gou, nem ofeleceu bens á pe-l �"', em companhia de seu cunhado··d '

.

d h •

ã 'A "I·da do lar transformára-se cretario, Plinio Duarte Schmitz;' meio esportivo pela ida da valorosa
L I f' - I d' b i' lU ..J. �.

•

d· n o a maIS es umana persegUIç o,
2 .

M I N· I. ,
. .

;''''''1\, P"O 'qu" or.am pen lOra, os um o., 'I a segUrlua-,elra lme lata, com f·· d f I d _] d .. .

f d d
o

secretarIO, anue ICO aZI; te-, e invencível turma do LuzItamaoermelho, com cara {;;anca caNeiro, e uma! d' P r·· R
. com OitO UnICO e a asta- o a- num verU,a eno In erno, pa ecen o

.

A
.

N· I· ,

I"a�a de engen�o com .seus pertences, ino- i gmn e f.'�spar�to, .of:mo
_ o.vans re-

qui, para, assim, poder apoderar- a coitada 5�nhora as adversidades do sourelro, ntom� ICO aZI. F: C. a Laguna e T�barão, n�sprlOIJ."pafif.!fiabtlcar t.arm�a, sItu,ada em pro-/ cebe,a �egumt,e m�l�açao.. se de tudo que' lhe pertence. cruel destmo.
.

I
dias 13 e 14 de fevereiro, respech-jJned..de� d.<'i .(\�el . .tJõrrem; Dt:ane�. ",Ilmo. Sr .. Porfmo Rovans -

E Ih I d d' Ultl·mamente enta-o- a perversl·- A 22 do fluente, fOi fundado, vamente.A MlJ "" '_J -'

d-
-

(fI "1,
C· C· essa mu er, va en o-se e "

·d d I b I·
.

d
cusao" a P"'h10!& em au lenCla s., l' I' reocmma - omumco-vos aue I I·

.

h d I d d d ·d h t I nesta CI a e o c u e po ltICO e- Na Laguna o time do «Max»não compareceu o executado, nem ninguem f
�

l d
h

f .- d 'LO ila JelS artlman _as, sopra as pe os a e o man o c egou a a pon- .

d 6' d O b h
'

. .por ele"'I_, deÇcorrendo o l?raz� pala embargos' .o.:t�s m�_ta O por In racçao o ar. •

seus protetores, tem feito chegar to que, num impeto de. furia, ex- nomma o: e ut� ro», em 0-, enfrentará � Palmeiras F. C., mau" l1léS:ftli'lpenhora, s,,;m �,�e nada fosse re- I. I '"i o� leJ nO. 51 de. 15 de d�zem- ás mãos da policia e do Juiz de pulso-a de casa, bem como as mena�em.a entrada oas t�opas re- gura�do d�ste moao o seu novo:j�lm:d:,r,côi!fon� .se II:eiiU��._�� qerhdão. d� � bro oe ! ?30, com.a llnporta�cIa,.de

I
Direito, cartas e bilhetes denunci- quatro inocentes crianças. VolUCIO�arIaS n;st� .10calIdade, o estadlUm SItuado no Mar Grosso e,L:.SCIl��qJ' � �s�r 'llh .0 depo"bl,,::,oJ' �m petI- 1 Rs. 500�)OOO (qlimhentos m,l reis). ando o pobre DI.eto por façanhas Esse áto de selvageria indig'nou qual tera. por prinCipIO acompanhar em Tubarão, terá por frente um

�ao ao UIZ, (jec ara que o OI 1ãVIa mor- i O I l -,
''., I

I·
.

d A'· .

d O d d L
.

"do 'lP:y,ell,ellat!l� com InandIl'caleu'outra her- I'
- es.ta mu ta. t�a.era recurso pala aue não cometeu. a toda a população, pois que a des-I o progr.ama revo uClOnano a

h-I c?mbma o.. qua ro o uZlta-v.a �n��?l�.�:pe,ç.11a,irnfad.a.de um \I1[tlle:';.,O Prdelto.MunIcIpal d�ntro d,o pra- •

«No dia 21 do mês passado _ venturada senhora goza de geral ança Ll�eral. . . .
ma será quasl o mesmo de quan�olItO pol�I.l, pela qual se �enfica ,q�e a s_ua; .:w de .§_ <;has. - CrescIUl;na, 10. de disse-nos- o delegado de policia estima, pelos seus belos dotes de En> circular, fOI-nos comUnIca- I aí esteve em setembro p.p. EIS,jedaraçao é verdadeIra, VISto Gomo' fodeIlo fevereIro 'de 1932 - R. Pucher - d" d - da " sua fundação e a aclamação o quadro provavel.

<, exame ca:davepi!\o daquele ánimal (fls. 9i e II S .

1\1
..

! man ou pren er-me e, sem a me- coraçao.
d

0-
••

d·
.

(
. I

.11);
f
o Juíz: qup á�e: o l' 'Sllplent�: em e:, ectetano umcIpa .» nor alegação, trancafiou-me nas E assim, jogados ao léo da sôr- e

.

sua p�1melra . Ir.etona prOVI-
,. Carvalho. '

"er�ici..�sr. ,Lúiz.�én.ríno Duarte, recebe a! .....•.. ; . . . . . . . • .
. grades da cadeia como se eu fôra um te, mãe e filhos, perambulando pe- sona), .�sslm consh��Ida: .

Mimo
.
Trajano __ �petição -f J3��d.a i�nta,-!a, com

.. oS(f1':�tªs)"d: ! Sempre pensámos que Pescaria I grande criminoso e lá me abando-Ilas ruas, qual entes despreziveis, PreSIdente? Pomplho Pe�elrafen- Borba ,- Camisa - ,Estei��o:,xlamde ,c� aé-,�ehn<:�'(f':"� lP7r)o��ssJo
,.

s; ,Brava fosse a monopolizadora ex-I nou como na-o se' faz � um ca-o I C!lrtem impunemente a mais cons-I to; vice-presIdente, Zacanas LllIia; Pavão-Feza - Sabas- Manado;:Rúi.jU ga al a p n ctllJ Is. pe_o me.mo u- - -

1 a.."

110
.

G" d T
-:,Iente, e:'n exercício, sr. Luiz Se-rerino Du-:! clusiva�das pers<,:guições partidarias; Curtido pela fome, implorei-lhe ternadora miseria. . secretar.lO, locon ° asso; Um Lagunense .

.1fte; _feita a !;'timaç�o� s�� �regão, ,em au-
1 p�r�m, p.,!-r�ce que, em �resciuma, I misericordia, tendo, ent�o, no jim E Mario._ ZaQoti, .formàndo ó 20. se<:retano, Pe?ro �?sa;o 1 o� I Florianopolis, 27-1-32.,hencIa: dq .sentença que ,uloou a, ,Penhora. i VICeja tambem esse pestilento mal, de' 4 dias mandado lIbertar-me. contraste, Vive tranqUIlo em sua I tesoureIro, A�tur Blanchllll, 2 . te"em "I�e ,f,��p�reça ,"l. �x�cutado_, ths., ,18); 'I '

' h· -" _ C 'A ···d I h d ' d I soureiro, Dano Gomes de Carva-.Iecorre o prazo para que o executado re- que e a .elança amarga quv a re omo, porem, mSlstl a pe os ,casa, son an o com os amores a I
I M· I L,-orr� da mesma se�tença (fls. _18 v.); inti-Il VOI.UÇãO �s lego�, l�go após a vi-I i?l�lessad�:;, fosse novamente a �o-I «co�adre», emq�anto a mulhe� e .h?; procurador, 19ue aran-

maça?: TIl( a)ldlencla, sob prega0, pa�a ,o e- tona, nas suas prImeIraS horas de, hCia á minha procura, com a fito I os fllhos, sem pao e sem teto, lm- jeIra.::eclltadd� l?��adr-s�.. ,e� avah�dores na

Pr!:nedI- i delirio e de embriaguês patriotica. de deportar-me tomei a delibera- pioram a proteção de Deus. ===============la au lenC!6 o �UlZOt nao comparecen e 1
•

'
••

N- h' P d G.'.\b�l n�m �ill��em ppr el�' (fls, 19); audi- i �- _ ção de fugir .para o S�queIro! onde ao avera: em e. ras ran- ,

<'nCla de louvação de avah�dores, com ii all- 1
� tenho uma tIa. E aSSIm Ó fiz. des e Tubal'ao, autOrIdades quetcncitl',a -' �eutado {Hs. �ô),; a.valiação. �o 1 VO'G E fi� E r:OM li FCE? I Lá fiquei durante algum tempo, possam remediar essa perversidade I('nRenho, Vlsio que ° bOI Ilavza mama0, I, IVi lUU I� n ... .

I' f I· , 0-

I· d d ·d ?(fi:. 22 v.) ,«por 700$000»; edital de !' "

,. _

em que e lz�ente me VI lvre os o man -o. . . .

,

I,r�ça, ém ,quér�ão,houve licitante, (fls. 25�; j A _pergunt� �, quasI tao vel�a i meus persegUIdo.res. A .

I- Nos dias 30 e 31 do mês que�!dItaI_ de �ipr�ça, .e.m que �ão houve hc.:� I qua�to O mUndO)a na velha çrecIa I Ha po.ucos dias, porem, tive de
C . findou (sabado e domingo), a S. M.,ante, }:,n�do ..� se�U1da, o JU17. �an�ado 1'0r II' os. fIIQsof��_ sutJ;s a,consel�a.varn ao 1 voltar afim de comprar carn� e Ao ornerCiO

I
«Carlos Gomes» festejou condigna-r.m lenao .C) bem lm�vel em �ll�cussao, para Homem, desconfiado, a pratIca ter-' tro I· e to h d d Mque fOfse, entregue ai Qnem maIS oferece"e, I '. .. E I ou s a Im n 5.

A U. M .1
.. mente a c ega a e orno, com:endo' o maior la�ce 'of�recido o de Hi!a- Krvel:. «.no�ce te IPSU!ll»... sem-, Fiz as minhas compras e quan- mão. e!éantl �raslleIra. dois' animadissimos bailes á fantasia.,ião Pã7zhéc\i': Q 1 $000 (fI., 29); julg3men-1 p;e lastImaram, os fIlosofos, que o: do, tranquilamente, retornava ao I S. A., propnetana do Momho delo de. praça (f,lk. 33),; petição do �epresen- I I--Iomem tão escassamente conhecesse I sitio, fui novamente cercado, no Trigo <<]oinvile», tem o prazerlante da Fazencla \Pr;>filotor Publico) para: O Homem .. _ Ora, se ninouem se, 1 r· de comunicar á sua freguesia' que,'Jue se l"rotêdú nova penhora, caso o ex,,-'

h
.

. <Oh I campo, pe a po lCI'!..
.

d Ih
.

I'utad� �o L:Qu2ir"!; \.t'ilgar, incontinenti, por 'II, c;>n. �ce a, SI fI!.esmo, c:,mo avere-
I Co;n gra1nde custo, pude. esca- com

-

o mtuito e me or servI- a,
;:ao chegar, aquela Import,,:ncla par� o paga-, �os de conhece. um ammal que nos i par' a sanna dos persegUIdores, acaba de ábrir uma filial na praMento do, Imposto e :nultas�)255-$JOO e C?S-;: mterpela de mascara, e com a voz embrenhando-me pelo mato, onde ça de Laguna, á rua Raulino Horptal,s:d 4.0�$�5,nH Fxcl�:da;,a . mU('�f,a ·3eJ�ra., ln- I,' em l.alsete?. '. Eviclenteniente, não permaneci oito dias comendo o n. 30, com deposito permanentet' Ul a na nnportancla antenor '15. .<ofJ.; com ...

, . h E' 1L "

. ,

d d f hl'arecimento do sr. Pompilio Bento, por par. 0. COU. eeemos. e me fl<;,r q�e as- pouco de carne salgada que con- e suas afama as arin as:
le d'4�.el Iftir[ei,a p)lart�( pari' eretuai .i1,SIril se]'a"p.orque nada,maIs �umoso, segui suster e bebendo agua suja.pagamento d� restan.te, :nl��.1f s:r. t�.tim(jd� i_pal,"a <l JlusáQ e �,ara a VIda, do O meu sofrimento 'chegou a .tal" �xeculado pela 2

.

Ve_ �L; 35�, julgado I que o exato conheCImento de alguem onto . d ses erado est.lvec,xtm!o o executIvo fIscal, pelO J\llZ, dr. 1'1,1-" I d I O., p
.
que, e, P ,

,ebiades Va!e.riQ S9yeir� de SQuza, que tam-l ou e a g�� cousa. s nOlvo� so í para jogar-me as aguas do mar"Lem viso"j'a�'cbnta tde'Gusta/ (fls. 37); guia I se gostam mUlto enquanto se con�e- visando àssim pôr termo aos meus
para p�gilm.ento do. imposto (fl� . ..43). ,

l' cem poucO': O"casamento é precano, martirios. Si não o
_ fiz, foi tãoASSim correu a ação sr. DIretor. Nela, f • d f 'I' ., d

"

f I,- ""d�<'" d�' -d'� ','ç ; .

-. como on •.c" e e lCleta e, porque somente por me a tar a coragem.fUi o �- voaa o a,- rereltura e pugneI pe- i '

h
.

d h d
.

.los seui; in;eresses, desêuidahdo-me;, como era I não ,:a mais na a a �o� �cer epOlS Agora, aqui estou na maIS hor- reconhecidas como as melhores Amanhã, á noite, o Rei da Fo-11atural,
.•
do� do lamUri�niQ e, «in/eliz». A�e!� I de v�n:e ann_os d: mtumdade -.e rivel sit�ação:" d.e�poiado dos meus existentes no merodo, tendo, ou- lia visitará os clubes: «Blondin»,I

Dep,ol, amda. se (jue.xa
__
�a sua «mfeltcl I de dOf€;S de ha,H1.ga..0 c�r�ercI.Ct) bens e ImpoSsibIlItado de voltar ao trosim, d�signado para dirigir a di- «Cruz e Souza» e «3 de Maio», �oooooooooo�

.

I""de» e da mmha «el'tolsao», ··ou d� Jus- I
prospera norque não eXige fe de oh- ·t· Ih b t' ta fl·ll'al, o seu auxI·II·"r sr. Fl·del�o d' d

.

lU <D b
t'.. '

. ',r-," .' SIlO ou me agasa ar so meu e-
.

� on e prosseguem, com grau e atI- -zerciliilO Schmitz �\,i eiro!çRic�o (í?oi� �Ábe! po;sue, segundo infor-: cio a todo, cidadã,? que pretende to, tudo devido a proteção ver- Capobianco, o qual se acha auto- vidade, os preparativos par.a a re- � l!ll"açõe�' <Jt'e . fO��uO �� p�ssqas . fidedigh_a" I,.ven�er n:.G�éI.? p�. batatas,. . Toda" gonhosa. que certa gente está dan- tizado a realizar vendas e efetuar cepção carnavalesca. e'
til

,

I erto de/�Oi09·0IliO�O� �e �IÇ�ÇO 1ngra,talbao, a eptlcac,!O!<tonsl;ste em desconhecer do á mInha mulher.» cobranças por conta da mesma Jae{ Ribeiro 41é °cqUl: edle é .

·v· S- ,*' 'f" ,0S esca.nda'ios da vizinhança... A E chorando pediu-nos que, sociedade. D d h f
. I!J

. .

t Cll!lerto;> e que . . se t'.ontllcara, como
d· I ., d d h

' ,

epois- e-aman. ã, terça- eIra, rt1 partICIpam a seus paren es eo e.x.ig�.· a 't�Cf., pr9nss.'ÍG.nal e j?rnalistiça, em

...
Ip,omac@ e � arte e_ se escon e- pelas ,nossas colunas, o defendes-

ultl·mo dI·a de Carnaval, o Momo '-IJ • •

trehhcat a 'suà 'ínjusta. acusa-ção, suBscrevo-me' cer�m, entre SI, as naçoes... 0...C.ar- semos. rt1 pessoas amIgas, o nasclmen o rt1,

I I ' I (h) "

Alf
.

.!. •

S'", se despedirá nas sociedades: «BIon- 4J de sua' }iilhinha 41,latricici e c�:l?i'1'J:'��1. ",. 1'. '\ :"". naVa e''''�xceellte e' umamtano '·Aí fica a sua historia, que e, alalana Iva· rt1 :'

j
-IveRs de AraUjO ' , r.l )). d' '. -

f' I d
.

I d din», «Congresso.» e «União Ope- 4J VONEA-LIGIA,". -,
.. .

por.que SO e alXQ e umamascara, a ma· e contas, 19ua a e tanto.s
João Luiz Silva, proprietario da raria», cujos foliões estão prepa- � ocorrida a 3 do corrente.

:::::::::::::C- ....",..

""I' e r.om a�\éoz'mudada, é que certas outros sofredores anonimos. A SI· d b b I
1

d ·d d· «lfaitaria i va», aVisa á sua ran o retum antes ai es carnava- �a00-E3000000ESdVbl'àui em visita' á, .nossa"re- "Pessoas 83.0 iv€rtI as. _e
.

Ivertem . � I,,'
.

.

.

'� I ,� --

I A"
---------.- .. ,-.- distinta freguesia, que transferiu as lescos "'52'

5252S21ô1=====52�
da"ãof dúrIiBff!,là�(sem:ànâ fmda"Õ'sf'os outros. L,'/'"Y maseara e uma.ten- .,

j
1'\ 1::.9':;1I:::==!:.::;1I;;';;;'�

":< , .'. d
..

f
.

suas oficinas para o predio.' n. 14seguir1}es cavalheiros":"" tativ� e InIsteno -:- eIta c�lI_l pa; �,oai?a-E3'�OE3-00em da rua 15 de Novembro (Antiga Carnaval
�

-

Dr Artur -Rodrigues Torres, pel�q e: goma �r�blca.\.... <Viajar e U1 -

CLUBE BlONDIN 4J Pensão Pavão). No proximo numero, daremos ,r hefe d,a! 8ar"lif,i�cplip:Çã;0 qe �s-)�m 'porque.' \Ilajan?o, a-gente 56 C1 "1,, " > ;, C1 noticia pormenorizada sohre o Car- O carnaval está' na portá;'
.

Iradas� f�dr9 �fl'p�1!nI". d!1'. ::rcl:l�a- .Yct,. cara� ,d:esconhecI�as, por:, toda 1:1 -

I}a'iles" carnavaltrscos C1 naval nas diversas sociedades da P?r. isso, ché!;mo � atenção do HlIão; I,;:9,�Fa;L de Alm<f�da, mspe-, p9!�t,e.·;. ·�<?.G�rnavai e uma viagem( m '.'. . I!l f'lascimel1to nossa terra.. dlstmto publIco de Laguna e

m(�tor dá tJnião M'erc?ntil Brasileira_1lfi.,? Jlu� sercyal, mesn:o, d.€lbonde • :
.. 'til ,A Dlr.etona comu�lca ?OS �. ru interior, que o Novo Paraiso,':,. A._��F��{'ferrelra'·.Duarte;J�:,] E; um pul�, de tres dias, a? Jt:el-, 4J snr:. ,SOClO,S que ,o _<�Blondm» Acha-se em fes,tas, desde o dia Ln de Laguna,acaba de 'receber:vradOl�'GfN�{oPIQ a�z.,e<�usteqio 'Q�,�a'!'4,enhra •. A,9,uarta-felfé�de p a.b�lra os seu� saloes em a� m 3 do corrente, o lar do-sr. Herci- S. R. �nita Garibaldi rn mil·duzias de lança-perfuke !{jBarbosa;. ,�í\b{�\, ..respeé,�Iv.ame�teJI(�l)lZiiSheUlll'_I:egressoe

tem,-por ISSO

�
n�ltes de',\8 e 9 de Feve- -rt1 lino �ibeiro e de sua exma. espo- _'

.•

-� «Vlan», grande .qua�tid.ade "�" "chefe pe}jti&o ec,Jililí..�istrital<de _ G��. llJr�m�,.;a "trtst��a _e -.o.,d�salento de �e�ro (�gunda .e T�rça- 4J sa' d: Jací Ro�erg Ribeiro, �elo De ?rdem da DiretOria, .levo ao

I
de .confetes e se�pentmas,.e

'

"atá; ,8,nto!liq,JMilDue] )d�, I'ocna" tQ4k.J 'furaLdtl\'feniis., •• E -

o

l'�gres-'I -f�lra) para comert1�rar- con., �l<isélmetl�o de urna gal'ante menina. ,COnh��lmento dos. srs. SOCIOS que vanado sórtimento de teCi"da tr.iptl��ÇâO �do «Mu\*J �mil,l &O.j�o.lar� á (!SP;o&á, ao", medo da < drg!,\amente, � .passagem ��. '

I
dará 1�grtl51l0 aoBa�le-Carnavale$coll ,doa para fanta.sias. '

Schm�"lnap.ettCiJ1!,.s�r-al e sOll:l�dalPohcla;I.t\ eatuPlde:&'�Gba�'!lell$Olj�
Rei 'dIA' Alegria P?iqesta ela ! "

.
_

li .reil,l!zat��e no dUI 7 de Feve�1 li
Como eSIlt1!S artigoa serão"Companhia Cervejhria" Brhflma\»; ;,-1 mesnllce-...... deso1td(lraebruta -.. �ade, ": -

I ,I MOVE lS t

pro,eural.s.em.�re feirO pr.o�unoJ o talão du m$s IN "Iendidos pOl' preços baràti�",Julio Camilb, de F:edtás Grahdea;t das \c:oisue"doa lIêreil ••• ,;' . /
" ": Lag'tlfia, 30.1.932, ! �arry Steckert, em Orleans, qt:e'! c,:nl'�nte. M]. eimos, C&p0:ro à prefercnela' " .l

JorgeSjm.aoNNZlif; c.apitálista'e'in.�� ,I' J·"1BER·lLG'NEVES.� II laooaci�i3QQaoOflj executa c�m presteza, arté � 6h-) Laguna;29-Jallciro 1932.- Ln de todos. -

clustrial,l.íresidehte"etn <5. Jilom; Jesus' ":.1l,!kM_'. • •... ".' ,mas
•
<!ond1<:;ôes, .toda espeCle �e J Salvador [bane.s IN ' ) 'L , 1;,lfl Rio.t:orq\lÜhti; Abílio aaulo, l i'Reoib(1a�;p'I1'ra:�ãlógu;e} de ;.:ia,a'l_ Oi «COrl';10 do Sul" 8ch��'s:imoveJs. balle�q� ,no� ���,o� �all!l :[11'

. ,

Paulo'Ca1i1. ,IH' \

,t. :i',r.�ttiai\N �la Fagal·,;I- fÓ I :if@.�.��!!I!!;�i8f�lbJ�Q�ràft!ij' \

,'Ia venda 'no: Café Tupíl-' .... {Moderno..' -

. Tesoureiro. ����

.,:\ �:{ <,�: ..

'�

,;

'_' ".� j(�.1,; .. \
.
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f\l1iversarios

� .. !

Carnaval

Falecirllento
Terça-feira ultima, dia 3, fale

ceu o galante anjinho Ari, filho
do sr. Antonio Gomes de Carva
lho Filho, gerente das nossas ofi
cinas graficas.

"

BAILES

VENDE-SE, por preço e condi
ções vantajos:'ls, uma área de terra
com 319.578 metros quadrados(440
m. de frente por 659112 de fundo),
situada no distrito de Palmeiras:mu
mClplO de Orleans, distante dois

Hontem, á noite, ° clube N. R. quilometros da estação da El?trada
«Almirante Lamego»,' aos sons da de Ferro.
Banda Musical «Carlos Gomes», Possue b6a casa; engenhos de
abriu os seus salões com um rui-' cana e farinha, movid0s' a força
dosp baile carnavalesco, que se hidraulicà;'dois paióis assoalhados e

prolongou até aitás horas da ma- telhados; grande potreiro, com farta,
drugada. pastagem e ótima agua. "

A tura é excelente para a lav,o.u
ra e é lavrãvel em toda a sua ex-"CRUZEIRO"

HSURPREZA"
HRIO GRANDE"

Hoje, prometem grande anima
ção os bailes carnavalescos das ve

lhas sociedades recreativas "Con
gresso Lagunense»'e «Anita Gari
baldi».

tensão.

,�em estiver interessado na com

pra, queira entender-se nesta reda
ção, ou diretamente com o proprie ..

tario, Alvim Nunes Teixeira, em

Palmeiras.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a deliciosa, preferida e mais branca
as mais fortes.

Filial em Lagu.uI, á. rua Rauííno BorBI, 30

l�Eb8���mEb8��B'������,�� r�RETRõLUl ���uí FüNiDGEA�N6:>álT:GA:I�RR�ARGiGÃ·t,".•,� i �t Tinge e lava .roupes de -9. R
,

(i:! �t O Rei dos Iaeetíeídas I �;:�n�:i��::oras, por pro- � Darcí R. Ungareti �� LILI CL U IA � �� Infalivel . na, extinção de to- I - Reforma chapéus - � Ex-assistenté da clinica geral, no �

�
O'�,

� ::�' dos os Insetos, bem como f Proprietario, 1 posto de socorro de Porto Alegre, e �f;
.', U "'" � , .' :! bi h

. b'.S 1i da clinica particular' do dr. José Pavão r
33 IC eiras., ernes e carrapa- &: Reinaldo Gneco � Martins f

� AS RAINHAS DAS FARINHAS DE TRIGO r ª tos. lê i �:a::::snt;'o�:r���rrhéa alveolar, por .� .

i5J i5J ;; Poderoso desinfetante e pre� i

A..
� Obturações a ouro, porcel�na,

amal.ga.
if

� M �
::� t' d I ti � V! Si O -9. ma, em 24 horas, em canas de t· e lli'

(DOS MOINHOS ATARAZZO S. PAULO E ANTONINA) í serva IVO as mo es las con- � � 2' gràus. W.
� tagiosas. i ANTON IO CARDOSO � Os trabalhos de pontes e. dentad�ras lf.

� �
� � DUARTE FILHO

' � são executados com a maior rapidez @�
d � Lata 5$000 A' venda � .. "avIs� aos seus ;0) possivel, por meios puramente científicos IifEstas marcas, aIêm da superiorida e � iE distintos fregueses e amIgos, que i Extrações e clinico sem a minima dôr. fr.

no paladar, produzem, na fabricação ::" na casa 4= 'b' d I �
,

>2-

� �
::� �'!: melhorou a sua fa nca e ca com -9. AL d di ! � 9

-

11 112 @-
do pão, 2 a 3 quilos mais do que as �i i;: f" h ., -=ill ren e ranemen e, nas as @'

·
" :i. -

�� um novo orno, upo c arome, capaz '21 e das 1 ás 18 horas Iê-similares, com igual quantidade. '

'

�" Plnhó &: Cia �E de produzir artigo sem competidor, ?�
.

. ' llf.-
� �. ª , i por preço modico, trabalhando � Rua 'fie. Bessa �. 3, esquma da �
li) ENCONTRAM-SE EM TODAS AS BOAS CASAS COMERCIAiS � i' 't sempre com agua doce. Faz en- � rua Raulíae Horn �
� Depositarios em Laguna: � 3t

- LAGUNA -

� trega das e:n�omendas em qualquer � LAGUNA t-
i5J i5J ;:m#-mm�mmmfmmmmi ponto de interesse do comprador. �"'?1f?11?1f?1�"?'i191:?t'?W!191!?1r?1:'911?1??Wi?91T?1"1?If1j,

. PAULO & elA. 00· Azeite Cachopa ��::::=OO�A·E3l,08E.3A,ol7:IE�oROO�i
r

Consumido em todo mundo I!l Peçam a seus fornec:_dores Ü .

� � �� i ?
Í'j �-Representante: � Assucar Coroa. o mais claro,o mais seco �
� � Conrado 8tumbo I REPRE�ENTANTE: e o melhor. C!
������ITN� C�DP��,23gCGNRADO STUMBO-Cai�a Pos�l, 23�
����l2&",;j;,����������������..l?,,���ds�d'44������ei"'�����������..-&�1? l!l 'ITAJAÍ - 'leI. STUl\'IBO - Sta Catarma rri
j O ElH'

'll

O R' no B"
n

ASll
é o carvão das minas: U Bôa Espe� � �OOaO-E3-BOOO'GOOOGEH.3·OOOO-E3..E3,a

� •. ·.1; I· U..
.

..Ki·· ':
. ��;::��i�i���x���ti���deenf:�s;.i�� i rs'tt�A"rrmmpHfA'tfT4'tt'Y"AT�r'Rt�;7MEltID"4�E"nI41R�otWs'-;;,;:,;:o;;:m1� €:3' � t iii �n : : TFLEFONE, 14: ,i

� Deposito permanente no porlo de LagDa, lendo sempre, para pronle embarque, l.OGO a 2.000 toneladas. � � T,m sempre as ultimas novidades ern calçados de senhoras, bom'. e creanças �� ,

r" t SANDALlAS PARA TODOS OS NUMEROS, EM DIVERSOS TIPOS �.� Depositaria e vendedor A �LIO PAU' L.O F\ua Gustavo Richard 12 �.%t: .ESPEGlAlIOADE EM CALÇADOS SOB MEDIDA PELOS MENORES PREÇOS ��
'Qi exclusivo: li m LAGUNA' lC" i IF'ORI!VIATO LUIZ .xv, DESCE 26l§OO� :i�� •

I:" l Esta casa recebe, semanal�ente, os ultimos figurinos do Rio. Mau,tem depo�lto de i�
'.,'. a ..' - . ,

.

•

•

•
lio.

i
acessonos para sapateiros. Concertos de calçados pelos preços mais íavoraveis.

����1 Grande estabeleeínente de feri agens, arm�s, mtunçoes para caça, louças, tíntas, armarmho etc. �fi.?' �= Compra-se qualquer quantidade .de sola e couros de porco, salgados.= :i'" , ,�

��, -"""""��"""""""""""","��""""'''''''''''''''''''''''''''''�''''''''�C'\"!'=.i��,""",---iIP.\�'� , , � + .. � ii.. A G U N AI. • � • ' jH�.íl�������''':W';,ilf''�6<>'"j,O -"<l;pV'''JP -''';,0 -'d.l0 - 6,,0'50),.0"'0,,-0 ""J." --".;.0"'0;.0"'0.1.0 :,,,.0'- VÁ" -'d.O"'d,é"'v;.ô""<l.O"'",O"'d;.v -'v;.v "o;.0'��T����������'1t6'�� ,j:::����i,$U��bM�U���U�����i$�tô�utUb��"",W-K
mvIIOVEIS F,aNOS E IiVIODERNOS?

I
'Primeiro de tudo consultar a Harry Steckert, em Orleans. - . -

• G7E3�E30E3-E3'E3� Q�ª��â��$�������g'
• � SECÇAO DE FERRAGENS DA CASA � � ,

,�.

!1����:e�:��1 � G IA 8
I [!J púas. - Chaves para parafu- O 1®l �
I rt1 ,zos. diver_:os tamanhos. ;- Cha� rq rMl A ra;nha das tintas pa.ra (!li))
W ves Inglesas. .- Enxos para � �.II. 'Wl

·1 C1 carpinteiros. - Trados. - f!] rMl ' .{inriler em CJ;:U�A. iAAl
rt1 Plainas. - Machados e ma� 1J I iWJ � .5 u.o.YU �

I
W chadinhas. - Marretas. - I.j] � �O Martelos para pedreiros e vi-I!! �

CORES "IAR IAD ISS IM .L\S (!li))l1J draceiros. - Alicates. - Cor� f!] ]M! V u I' �W rentes para puxar madeira!? -

O �. �!!l-
I!J Correntes para poço. - Pre�

rtl (!l/)) --�.�-- (G!]rtJ gos de, c�bre e galvanizados, 41 \lN' ��f
W - Maquinas. p�ra cortar ca� O (!li)) DfPOSITARIOS VENDEDORES ff1Jn
C1 belo. - Nlvels - Prumos. I!l \W) �l!J

� C?st�ic:r�::ta�" STdh::s �: � � OLIVE A IR A- 'O & elA' �.C1 ZInCO. - Torqueses. - Cha�
\lN'

"

'

• �
rtJ pas, portas e grelhas para fo� O � (��
W gões. - Tornos. - Trincos O \W) �
C1 e maçanetas. ,- Rebites de O t(lf)) Ed I" fi" C I·, O doM O rca d o (f1�rtJ cobre � f�rro. - Colhe�es pa� Cl � \;, �
'l!J ra peareuos. - Torneiras de O � (�[!J metal branco e. amarello, de

rtJ \W) LAGUNA
'

�fIl pressão e man�vela, de t 12, 41 � ,

-

�W 314 e I polegada.. Cl ��.e'?l.����J�:=:;Mi\�����.tZ"'S).�"':��t'tJ.-e::::rOE:3-e�Oe:::3-EEt.tB L1}�������$�����.J'� ,�

o dr. Batista Luzardo
disse' que considera o môlho

PAR ADO-
digno de concorrer com

os s i rn ii a r e ses f r fi fi g e i:r o s
o malho FARRAPO é um produto nacional, apropria�

do para o paladar da nossa gente, do qual bastam algu�
mas gotas para dar um sabar muito agradavel e perfumar as

iguarias, possuindo tambem qualidades recomendad�s. como

estimulante do apetite e auxiliar da digestão, _

O môlho FARRAPO acha-se a venda nas seguintes casas:

Cabral & Irmão, Oliveira Irmão & Cia, Agenor Faraco,
Manuel Fiuza Lima (Café Tupí); Agostinho Siqueira,
Epifanio Farias, Julio Lopes (Café Familiar) ; Francisco
Pestana (Casa Chiquinho), e Miguel Alano.
�gente _geral para o sul do Estado:

MANUEL QUEIROZ Mm Caixa Postal, 51

LAGUNA Sal1ta Catarina

.
,

.

SEDAS DE LIONCALÇADOS: .�

Crianças a . . . • . . . . . . . . . . 3$500 'I!ft"Homens {( . • • . • . . . . . . ., 18$000 �1ri7'
Senhoras {(

. . . . • • . . . . . .. 15$000 IIjj/j
Sapa'", e b;���omo

boocol. �III((�
Tipo m��i.a�. ���S��i��. 12$000 I��I.

� , 888 • • • • • , , • • • , , . • 15$000 \'\

1 a luxo ...;"..,...... 18$000
Tango & t " ti 4', C' 8 , • o • • • !I • i 5$000

Todo O mundo sabe disso:
Quem vende�bai'ato é a conhecida

-0-

EM ARMARINH,O
o ntelhor sortimento.

EnfeiteI!. e artigos para pre!Ientclô,Conv1�amos a nossa distiqta freguezia
a lêr com atenç'áo e'ste anuncio! SEÇçAo FUNERARlÁ'..- Vis,ifeU\...lio� '.

c."

.
'

' ... """
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r�"-üõ--AcK-,r��-�����fGAF�, CASA illf:-;��i�l " l� 4 � � É A MELHOR MARCA DE CAFÉ MoíDO � I DE ��I. f.rados, _grades e semeadeiras �� • d _ NÃO CONTEM MJSTUR� __ ii JOSÉ j\NTUNES MARTINSr�l REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA o ESTADO DE STA. CATARINA �� � �. � Tem sempre a melhor, acei- � � I.!l� I � �

�I'
tação, e quem tomar «Cafe Car- rt tm Rua Coronel Colaço

. I� C�arlo's II'eepeke S A ij� RI· .

Z blí k �;;valh(j», pode dizer" sem receio'iE!� Caixa Postal N. 5
Tubarão

.

liIDI�� • •

I�] � e ejeana um. lC �. � que toma cafe J!uro.

0-1'
l8i

f�1 ' �� - DE - ��' � Santa Catarma' I{B
f O R A N O P O L I S [8j � � -§Í PREFIRAM SEMPRE ESTA MARCA � �t���G':=:::;�����f,�ª>��>;;a;"�ffilful L I � .� ROBERTO ZUMBLICK �. � .---

� [JE:3-E:3-E3E:3-E:3-E:3-E3E3E30E3E:3E:3-E:3:E3��j ...

'

I·� � � FABRICANTE:
�Q L U I Z S E V E R I N O & c« WIfi] FIlIaIS em: BLUMENAU, LAGES, �AGUNA l�'� Relogios, joias, objetos de oti- � � TOMAZ GOMES DE CARVALHO ,�f11 Rua Gustavo_ Richard, n�. 104 e 106 - LAGUNA f11l�.� e SÃO FRANCISCO r�]

�
ca, vitrolas, discos, postais, � �

----- � �W FILIAIS EM TUBARAO E ARARANGUA ==== GASA FUNDADA EM 1913 �Wlím � bijuterias, material elefrico, �

'i'
Executa jledidos para qualquer�: G d

.

'd f d d' "1�1 lMJ [;,. � . [f ran e sortimento e azen as.mo as, armarinho.calçados, chapéus,fM1 MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS IlllI '& brinquedos, etc. [ �<
- quantIdade - � C1 enxoval com�leto para casamento, b�tisado e preparos para qua.rtos. C1WJ OS � � I? �: ••

[ f11 Crande sorlImento de ferragens, louças, tintas, fosforos, sabão, querozene, fan- rtl!@]MODELOSNORMAISDEGRADES, ARAq �l� --�F<---
�; Rua CeI. TeIxeIra IW _nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, doces, tempêros e �ecos e molhados W

J�I e SEMEADEIRAS BEM- COMO UM GRANDE I � Tubarão � j TUBARÃO !f� -Nao faça suas compras sem ver ,os nossos so�hmentos e preço� �� SORTIMENTO D� PEÇAS SOBRESALE�TES_ O �
e=s

.,tado d. Santa Ilatarína t .� _

SANTA_ CATARINA �. � ;;;;�;N�;��� ��";�; ���;�A�O�'��E;;I�";II ����;Â �
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RUA 13 DE MAIO, 3

Teletone, 86'(

e-------------- ... -.

, XAROUEADA of!!UEIRINHA ,
t . LUIZ PEDRO DE OLIVEIRA. t
i Tem sempre, em deposito, grende quantidade de t

,A xarque especial, clina, chifres, sebo, couros, etc. Â '

V Atende pedidos para qualquer parte do Estado ,e para o V

t 'Norte do Brasil '

t .

, PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

t, TUBARÃO ,Esia(lo de Santa Catarina
,----------------------Si'l

�x22�22x2XX�2XX��m
, CA·SA ANITA H1
Grande deposito de calçados, chapéus, arma- HJ
rinho, fazendas, ferragens, miudezas, etc., etc. H1

PREÇOS B�ATISSIMOS I �
CAMPOS & emA. H1

LAURO M�llER. -- SANTA CATARINA �
�������3�������3�������

1�:Souza & Oa irn;Ê'O:;:A'18°O�:E�ó'oo8�E3E3tc-E3&G�E3E3�I SUCESSOR_ES DE SOUZA, FONSECA & CIA. Ltda�
A � " ALFRE;Ó LABES ,�l i!l .

� {'};._��'
.

. f�.
C1 �� o a ripa ,12., LIda. r1

!íí1l COMISSOES, CONSICNAÇOES E CONTA PR0PRIA fííll r�' , JriJ11J rtr CVf;;, _nt�· rt1 ,�
l!lJ! CODICOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e particulares. � I Ex�cuta c0I_'1 � � {. Ale��&f PQ� ::t: � Comissões, Representações e Conta Propria r'1,

FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

II
a maior brevi-

"�' 4.1
, .., ..:��� -- -�/

.

4.1 �< WU" di d b h PI" p dade possivel II rtl
". r� •

rt1 S Ih d d I' S}nIcos m�€Tme Ianos nas re�ess'as as an as marcas ane,a, arco
_ todo e qualque; ij 4.1

, 4.1 ão os que me ar pagam os pro utos a avou'ra rt1e Palmeiras, e carnes marcas B. L., M, C., J. F., R. S" e ]. M. I i@íconcerto de

jOi-l� m ' C1 "" Caixa Postal, 120 - End.

Tele,g.:
MOTFI- Codigos Ribeiro e Lag�nense �CAIXA POSTAL, 28 --, End. telegrafico JOUZA

fI�
� as; r�logios e [!J - "'-cÇ't\M Dl)'TA MA· f'lCA Cl O Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio da '(eJefQPica) f11

Lag�I1�_�.� f;:!ad� de 5�nt� Catarina I�' I ::����asB�:h�: "�r:J '

IJ
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't:: I, l-l
I!l S " . �
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������q;1t��t�1�����,��� r� de �Ur<>, prata

1�'8
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. i!l Q , LAGUNA - Santa, .catarma ���������=������I e,���� AR��.�������rt1���������-��E:3-�-E:3-E:3--E:3-�
��"o""oc""x==<>=>= �� :::Jj:�" I O��';�=boW..��
� HUMBERTO ZA�ELA & elA. �I ;:.�::tl� ::::i=i.���:��8rNOIVO �:'RAISO� Comissões .... Co.nsiónações � � balha em I � Frutas �a Cahforma. - SandUl� �
� .

,

25 ,� �,

I' ches. sortIdos. - J?oces de todas as C1 pJl U LO CAL I L�, Depositarios das farinhas do Moinho (X) I _' g a v a� o� qualIdades. - CIgarros, charu�os. C1 I' \� I 1 � 'N' I B d N .

I � �' p I as tIa

II!J
fumo etc. - Sorvete de creme e

�õÇ) "
ng es - « aCIOna» e« u a aCJQna». ml:, picolê - Café, chocolate, leite, etc. Importação e exporfação de fazendas,os melhores produtos do mercado I Rua Rauliilo Horn, 45

I�i [!J
"

.
,

LA�,,"!NA �
l!!J C1 Laguna - Sta. Catarma' m armarinho e artigos de moda

t:?.t=o�"::=:p=ç�ffil

C1oE3-ooaa�aaoaoom _��, _

,AGENTES
, ��B'�ANG�ON'�AGI�ONA��l�D�O�CO�MER�C[<1.s10d�,� C1 LEBA,RBENCHON & GIA.· Co d f b' d

'"

d C
.

I d BI? mpra as a rIcas e as prInCIpaIS casas a apIta o rasil"CHEVROLE.f." Sucursal de Laguna, � EXPORTADORES DE MADEIRA E CEREAIS
Codigos:.

RIBEIRO, BOR�ES, MASCOTB
e LAGUNENSB
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• DIRETOR: DR. JOAO.flE OUVEIRA- SECRETARIO: VINICIUS DE OllVEIRA- GERENTE: A. G. DE CARVALHO FILHO :• •· ..

i � :
:_ I CARTÕES de visitas e comerciais;' papeis para cartas, brancos e de cores; papeis de oficio; notas co- :
: merciais, faturas' e contas-correntes: rótulos para garrafas e para farmacias; talões de quaisquer feitios � para :• •
: quaisquer motivos, ietras de cambio e notas promissorias; impressos para casas comerciais; etc. Executa-se, emfim, todo :
: e qualquer serviço concernente á arte tipografica.

.

:
: �-------------,------- ,------------------�:• •

i Cartas á Caixa PastaI, �4 �••••••: I LAGU NA I :••••••� Estado de Santa Caftudna i........................•�.......... . .

. TIPOGRAFlfb BEM APARELHADA PARA JORNAL
: : E OBRAS::

"o EIR
ÓRGÃO INDEPENDENTE E: NOTICIOSO

I

Faz todas as operações �ua Gustavo Richard n. 144
- Caixa Po,tal n. 66 -

Grànde �stoque �e peças
, LAGUNA "'''' Gustavo·Richard, 1.'52

.'. Teleg.: ZANELA

"

bancarias

Rapidez e perfeiç40
,

Aa melhores taxas para ele- End. lei.: Apolo. Telef., ZZ • C:. Postal. 15
Rua Gustavo Richard, 15+

'5a�ta Catarina • LAGUNA • Brasil

LAGUNA Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




